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Psychologia Humana 


Já são idos os tempos em 
que o ser humano, sem estar 
sujeito a nenhum convenciona- 
lismo; sem transpôr os hum- 
braes duma academia, dava pro- 
va de sua grande cultura, aquel- 
la cultura que a maior parte dos 
cathedraticos de hoje, (acorren- 
tados ao convencionalismo poli- 
tico ou ão atavismo dogmatico), 
são incapazes de ministrar aos 
seus discipulos. 


Naquelle tempo, na epoca da 
ignorancia, na éra sombria (som- 
bria!..) do analphabetismo; na- 
quella éra do obscurantismo em 
que o ser humano não voava 
physicamente mas voava moral- 
mente; naquella epoca grandio- 
sa, em que o ser humano tinha 
tempo para produzir e consumir 
com abundancia; que tinha tem- 
po para transpôr as grandes dis- 
tancias a pé, de passear e de 
dormir; naquella epoca saudosa, 
em que sem os «preceitos salu- 
tares (2) da gymnastica e dos 
desportes» os individuos goza- 
vam uma saude perfeita; na- 
quelle tempo que não se impu- 
nham as penas disciplinares e 
no emtanto todos (com raras 
excepções) cumpriam fielmente 
com seus deveres; naquella epo- 
ca em que se produzia menos 
e se consumia mais; naquelles 
tempos em que os effeitos do 
«progresso» (?) não se faziam sen- 
tir, não existiam as estradas de 
ferro, não havia bonds nem au- 
tomoveis velozes, nem as victi- 
mas esmagadas debaixo das suas 
rodas; maquelles tempos, em 
que não eram roubados, ou ar- 
rancados pela violencia, os filhos 
do lar materno, para serem em- 
brutecidos, ensinados a roubar 
e a matar, e que entretanto eram 
mais respeitados os direitos in- 
dividuaes e collectivos; naquel- 
les tempos em que não existiam 
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nem Dastilhas, nem guilhotinas, 
nem cadeira electrica, nem tribu- 
naes, nem juízes nem machinas de 
extermínio. e que entreianto, não 
eram commettidos tantos crimes, 
bem mais facil era de estudar a 
psychologia humana. O indivi- 
duo (com rarissimas excepções), 
era incapaz de occultar seus 
verdadeiros sentimentos. Fosse 
bom, fosse mau, todos os seus 
actos, eram a consequencia dum 
sentimento discreto. Os indivi- 
duos eram responsaveis volun- 
tarios, por todos os actos que 
praticavam, sem a intervenção ar 
betraria de nenhuma autoridade, 
nem a imposição de nenhum co 
digo de leis Obedecia-se mais 
ás leis da natureza do que as 
leis dos homens, e nem por isso 
viviam numa tão completa desor 
dem 

Uma reprehensão moral, pro- 
duzia maior effeito do que trinta 
dias de cadeia. Esses tempos 
porém, foram-se e com elles 
foram-se os individuos dotados 
de um caracter integro, cuja psy- 
chologia era facil estudar... 


Os novos tempos surgiram e 
com elles os novos individuos: 
os canalhas, indiscretos, os vi- 
lões que sem o minimo escru- 
pulo, sem caracter, procuram il 
ludir os seus semelhantes, por 
meio do convencionalismo poli. 
tico ou o dogmatismo religioso, 
para apossar-se sorrateira e ar- 
bitrariamente da sua liberdade e 
do producto do seu trabalho. 

O ser humano não cultiva seu 
sentimento livre de preconceitos, 
é arrastado : ou pelo preconceito 
politico, ou pelo religioso e as 
vezes pelos dois ao mesmo tem- 
po. À infancia; — a quem per- 
tence o futuro, — não mais go- 
za os encantos da natureza, em 


pleno desenvolvimento physico, 


é arrastada para o calabouço es- 








colar, no qual é obrigada a um 
desenvolvimento intellectual obri- 
gativo desnecessario para uma 
vida tão curta quão martyrisada. 
Em vez de passarem os dias de 
sua infancia gozando os encan- 
tos da natureza, cantando hym- 
nos de amor; dançando e pulan- 
do na verde campina são encar- 
cerados no presídio escolar, no 
qual lhe são ensinadas canções 
patrioteiras, religiosas ou mitho- 
logicas. Em vez de aprenderem 
a amar a natureza e a humani- 
dade, aprendem a amar idolos, 
mithos, a patria, o regionalismo» 
o artifício. Emfim tudo aquillo 
que é mais prejudicial do que 
util. 

A Geologia, a Geographia, a 
Geodesia, a Geonomia, a Geo- 
metria, a Zoologia, a Mineralo- 
gia; licções praticas das artes: 
a siderurgia a plastica, a agricul- 
tura, a industria, emfim tudo o 
que pode ser demonstrado pra- 
ticamente, é ensinado num es 
paço limitado por quatro malds 
tas paredes, com demonstrações 
oraes, e no quadro negro, negro 
em todos os conceitos e em 
todos os misteres que desempe- 
nha e que o alumno não com- 
prende, quando podiam ser da- 
das com toda probabilidade de 
pleno exito no campo, na colli- 
na, na floresta, nas margens de 
um rio, no cume duma monta- 
nha, nas lavouras, nas minas, 
nos laboratorios, nas fabricas, 
nas viagens maritimas através de 
todos os mares e continentes. 
Haveria licções mais praticas, 
mais attrahentes, mais proveito- 
sas, mais uteis 2... 

— Não, mil vezes não... A 
cada um passo que se avanças- 
se corresponderia um suspiro do 
alumno um desejo de avançar e 
penetrar no campo da sabedo- 
ria... 

Que noção pratica e positiva, 
tem o alumno da altura da mon- 
tanha, que estuda na geographia 
dentro do calabouço escolar ? 
Terá elle uma noção exacta do 
caminho a percorrer, do tempo 
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a empregar para alcançar o cu- 
me, as peripecias e bellezas da 
viagem, o panorama que do alto 
se descortina? Sentirá elle a 
sensação que sentiria naquela 
altura? — a pressão, ou depres- 
são da atmosphera, o calor ou 
o frio?  Impossivel.. Terá o 
alumno uma verdadeira noção 
da correnteza dum rio, do seu 
volume, das suas curvas, das 
suas quedas, das suas margens, 
das diversas direcções que toma 
aqui e acolá? — Não, não po- 
de. Terá elle uma “idéa nitida 
da extracção das diversas espe- 
cies de mineral, se munca pene- 
trou numa mina?  Saberá elle 
medir e determinar praticamente 
a orientação duma planicie, du- 
ma cochilha, duma floresta, em- 
fim daquillo que, um dia as cir- 
cumstancias da vida exigem? 
Saberá elle avaliar a força hy- 


draulica dum rio, a pressão do 
ar sobre uma determinada área, 
a sua velocidade corresponden- 
te? Aprenderá elle praticamente 
a cultivar a terra, a plantar, a 
cuidar e a colher os. fructos, a 
conhecer as estações apropriadas 
ao plantio e colheita, se nunca 
fez nem viu fazer taes opera- 
ções? — Não é possivel. Co- 
nhecerá elle praticamente a fero- 
cidade dum animal, a sociabili- 
dade, o systema, o modo de 
caminhar, a sensação que sente 
em presença do ser humano, a 
sua vida collectiva e individual 
entre as diversas especies, a sua 
domesticidade, os meios para 
poder pegal-os, o fim para o 
qual podem ser aproveitados ? 
— Creio que não. Na masmor- 
ra escolar, no quadro negro, 
não são possiveis esses conhe- 
cimentos, nem tampouco são 
praticamente conhecidos pela 
quasi totalidade dos que se ar- 
voram em educadores, ou em 
instructores officiaes ou officia- 
lisados. Estes limitam-se a en- 
sinar o que aprendem e como 
aprendem sem avançar um passo 
além do que o .sectarismo e o 
convencionalismo lhe permitte, 
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nada avançando no campo ideo- 
logico e sentimental. Qual será 
a psychologia destes innocentes 
quando amanhã as circumstan- 
cias da vida os chamarem ao 
cumprimento do dever para com 
a humanidade ? 

Que esperar de taes indivi- 
duos? — A continuação da obra 
nefasta dos homens corrompi- 
dos que contra a vontade da 
maioria desgovernam a terra. 


(Continua no proximo nu- 
mero). 


— 0 E) <bTSA Dq. 


O desenvolvimen- 
to historico. 


Já relampagava de perto e de 
longe; fazendo-se efficaz o exem 
plo dos Estadcs Unidos da A- 
merica Septentrional que se de- 
clarava, independente, da Ingla 
terra 

No dia 4 de Julho de 1789 
em Paris tambem sahiu a revo. 
lução. O povo assaltou a «Basti: 


lia» este idolo funesto do despo- 


tismo. 

Rolava a pedra que esmagava 
tanto tantos. 

Os reis solares de «graça de 
Deus» desappareceram e, Louis 
XVI foi executado. 

Depois travou-se uma luta gi- 
gantesca entre os revolucionarios; 
pois como com todas as revolu. 
ções aconteceu se aqui tambem 
o mesmo, 

Onde um dos partidos já quer 
acabar com a revolução. o outro 
quer principiar. A grande revo 
lução fauceza foi, geralmente, 
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uma revolta dos cidadãos, que 
lutaram para terem o direito de 
participar no governo do paiz; 
que antes só foi concedido á 
fidalguia e aos clerigos. Foram 
observadas tambem tenções anar- 
chistas e sociaes. Os represen- 
tantes dos diversos partidos lu- 
taram uns com os outros, e, os 
que tinham o poder, mandavam 
executar os outros. 

Os regentes dos paizes combi- 
nados com a França levaram 
grande eusto porque pensavam 
que os seus subditos pudessem 
infeccionados pelo veneno da re- 
revolução, Por isso exigiuse a 
restituição da monarchia absolu 
ta, caso contrario se destruiria, 
perfeitamente, a capital de Paris. 
Mas os soldados revolucionarios, 
chamados «sansculottes», porque 
estavam muito mal vestidos, re 
ceberam o duque de Brunsvigia 
que chefiava as tropas austriacas 
e prussianas tão mal que foi 
obrigado de retirar se vergonho 
samente, 

O convento nacionsl francez, 
era, não ha duvida, o parlamen- 
to mais importente que existiu, 
mas tudo que resolveu, sempre 
foi a consequencia da pressão 
das maseas do povo. 
zar disto ainda hoje admiramos 
as figuras gigantescas deste con- 
vento, estes chefes sobresaltantes 
da Gironde que queriam acabar 
com a revolução e por causa dis- 
to pereceram: o grande Dalton, 
audaz e frivol, Camille Desmon- 
lins, Chaumeite, Hebert e Clootz; 
o fanatico Saint Just, e o Car- 
mot genial que organizava os 
exercitos da revolução, tornando- 
os irresistiveis, e o Jacobinto Ro- 
bespierre, cuja cahida eignificava 
tambem o fim da revolução. 

Tambem os nomes de Marat 
e de Babenf temos de eaber, 
porque eram representantes de 
idéas socialistas. O primeiro foi 
assassinado por Charlotte Corday 
quando tomava banho e, o outro 
foi executado junto com os seus 
camaradas. 

Entretanto, quando Toulon foi 
sitiado, appareceu um official 
insignificante por cujos conse. 
lhos foi possivel, reganhar a for 
taleza de Toulon. Quando de- 
pois, em Paris, se levantaram os 
royalistas. se lembrou se delle e 
entregou lhe o commando sobre 
os exercitos do convento, Elle 
venceu a revolta. Este official 
era Napoleão, que foi o herdeiro 


Mas ape-' 
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da republica e que se tornou im- 
perador omnipotente do mundo. 
Glorificado pelas suas victorias 
na Italia e no Egypto tornou se 
primeiro consul e, finalmente, 
imperador da França. Todos os 
outros despotas fez bem Bumil. 
des e o mappa europeo trans- 
formava segundo a sua vontade. 
Eram eó duas nações que foram 
capazes de resistilo: Inglaterra 
e Russia, Mas foi o seu desas. 
tre a guerra que, alliado com a 
Austria e a Prussia, entrepren- 
deu contra a Russia. n 

Os russos o tiraram sempre 
mais para o interior do paiz, até 
poder invadir Moscovia com o 
seu exercito; mas esta capital 
foi incendiada por ordem do ve- 
lho tzar. Napoleão teve de reti- 
raree, e isto gconteceu no in- 
verno. O frio e os continuos 
ataques dos russos fizeram, que 
Napoleão não salvou nem a mãe- 
tade do seu grande exercito. Es- 
pecialmente funesto foi o trans- 
gresso sobre a Berisina, Esta 
desgraça para os outros principes 
cra o sigual, de se retirarem de 
Napoleão, e a estrella do con 
quistador francez apagou se pela 
batalha de Lipsia que durou 3 
dias e esta de Waterloo, 

Depois de Napsleão ser inter. 
nado na ilha de Sta, Helena, os 
Bourbons, descendentes de Louis 
XVI occupparam” outra vez o 
throno, mas todas as experiencias 
de instituir de novo o reino ab 
soluto fracassaram. 

As tribus allemães foram mal 
recompensadas pelos sacrifícios 
que trouxeram na guerra contra 
Napoleão. Livres da pressão por 
Napoleão, opprimiram tanto mais 
seus proprios povos. 

Entretanto appareceu no con 
tinente um outro poder: a ma- 
china a vapor; principiou a 
epoca da industria e do capita- 
lismo. A vida tornou-se uma 
dança em redor da vitella aurea. 

No dia 27 de Julho de 1870 
sahiu em Paris a «revolução do 


Julho», e nesta occasião os Bour — 


bons foram destbronadus defini 
tivamente. 

Foram eubstituidos pelo rei 
cidadão Felippe de Orléans, mas 
tambem este, que só quiz enri- 
quecer se devia fugir, quando 
eahiu a revolução em 24 de Fe- 
vereiro de 1848. Este anno foi 
fatal para toda a Europa. No 
dia 13 de Março houve revoltas 
em Vienna e em 18 de Março 





tambem em Berlim. As tropas 
reaes tinham de sahir de Berlim. 
Tambem na Italia, Hungaria, 
Bohemia, Bavaria, Saxonia, Wiit- 
temberg e Inglaterra houve re- 
belliões. 


== 


À obra dos ca- 
nalhas 


Abaixo publicamos uma carta 
da U. O. €.€. do Rio de Janei- 
ro dando-nos conta da obra ne- 
fasta dos agentes bolchevistas 
dirigentes da intitulada Confede- 
ração Geral do 'Trabalbo, na 
Capital Federal. 

Eis a carta: 

Aos nossos camaradas, Sauda- 

ções. 

A seguir damos vos conta da 
obra dos communistas. 

Julgamos por bem que os tra- 
balhadores não podem viver iso- 
ladamente, por isso procuramos 
communicarmos com todas es 
organisações de trabalhadores do 
Brasil e Internecional 

Participando o que ce passa 
nesta capital, aos nossos irmãos 
de trabalho. 

O que foi a reunião do dia 16 
de'Abril, da União dos Operários 
em Construcção Civil, esta reu- 
nião foi assombrosa, todos os 
trabalhadores souberam corres- 
ponder aos esforços dos militan- 
tes da U. O. €C €. que vinham 
fazendo ha oito mezes a propa 
ganda para o eslario minimo, 
foi feita por todos os meios, pela 
imprensa, por manifestos, por 
circulares aos industrises e nas 
obras pelos camaradas conscien. 
tes que aspiram o bem estar de 
si e dos seus camaradas, 

Fômos eurprehendidos no dia 
16 de abril de manhã com uma 
noticia nos jornaes bolchevietas, 
que uma tal União Regional dos 
Operarios em Construcção Civil, 
vinha propondo a frente unica e 
a nomeação de um comité junto 
áU O.€C €C para dirigir omo. 
vimento, e a modificação da ta- 
bella de salarios minimos da U. 
O. C. €C Ora cabe na cabeça 
de homens conscientes estes ba- 
naes. argumertos acima citados 
pelos chefetes bolchevistas da 
regionalesca, dessa canalha que 
có aspira subir ao polleiro, e to 
das as suas campanhas são feitas 
com-o fim de criar unica e ex- 
clusivumente centros eleitorses, 
Nada ce importam com as mise- 
rias dos desgraçados que traba 
lham diariamente, e são explora- 
dos pelo patronato, que em troca 
de seu producto lhe dão uma pe- 
quena parcella que mal chega 
para matar a fome. 


No dia 16 ás 19 hcras e 30 


—Aro fim; nisto 
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minutos foi aberta assembléa com 
o salão completamente cheio, ti. 
nha para cima de dois mil tra. 
balhadores, as autoridades veda 
ram a entrada temendo que o 
salão arriasse, por motivo da en- 
trada estar vedada, os trabalha. 
dores seo juntaram emfrente ao 
edificio deeta União, o numero 
era bastante grande. 

Foi feita a leitura da proposta 
-dos taes regionalescos, depois de 
ser bastante discutida, foi apro- 
vado ficar adiada a referida pro 
posta para a proxima assembiéa, 
visto esta ser convocada para ou- 
os regionalescos 
protestam aos gritos e desceram 
«s escadas do salão, dizendo que 
iam para a imprensa, julgando 
que os trabulhadores os seguiam, 
euganaram-se! os trabalhadores 
mostraram que vão mais obede- 
ciam aos chefetes. politicos, de- 
pois da sahida desses politiquei- 
ros que na sua maior parte não 
eram trabalhadores em Conestruc. 
ção Civil, continusram os traba. 
lhos na melhor ordem, e não fi 
zevam falta nenhuma os que sa- 
biram, porque fci apenas no ma. 
ximvo duas dezenas, apezar delles 
dizerem que levaram oitocentos 
trabalhadores, isso é uma pura 
mentira e para prova temos toda 
a imprensa conservadora que to- 
mou parte na assembléa e todos 
os irabalhadores que a assistiram; 
das duas dezenas podemos afir. 
mar que a'guns eram socios da 
U. 0, €C. C. esahiram temendo 
qualquer conflicto. Nesta assem 
bléa foi decretada a greve e se. 
guiu o caminho do triumpho; 
apezar dos bolchevistas procurar 
toda a confusão e mandar por 
meio da imprenea bolchevista, os 
trabalhadores retomar o trabalho, 
Aos bolchevistas não lhes con- 
vem o triumpho da U. O C. Ç. 
porque será a derrota completa 
delles, 

Camaradas, podemos dizer em 
toda á extensão da palavra “que 
os bolchevistas são trahidores, 
são furões de greves, são politi- 
cos, são tyrannos, assassinos, 
são agentes de- policia, emfim 
tudo quanto ha de pessimo; se 
fôr necessario provamos com os 
actos que são praticados por 
essa canalha quasi diariamente. 
Precisamos de intensificar a pro- 
paganda por todo o Brazil e em 
toda a parte do mundo, dizendo 
a verdade aos trabalhadores, mos- 
trando-lhe o caminho recto que 
tem a seguir para sua emanci- 
pação; mostrando-lhe as podri- 
dões dos tyrannos e dos politi- 
cos, com especial os bolchevis- 
tas que são os tyrannos maiores, 
os mais reaccionarios, os que 
não admittem que ninguem viva 
de encontre ás leis e ordens del- 
les; tedo aquelle que não pro- 
fessar a ideia ou regimen bol- 
chevista, é preso e fuzilado, isto 
se passa na Russia bolchevista. 

Os partidos bolchevistas em 
todo -o mundo, recebem ordens 
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de Moscou para cumprir á risca 
o programma do partido, se al- 
guns elementos lhe servem de 
obstaculo procuram dar-lhe su- 
miço de qualquer maneira, para 
assim ficarem senhores do ter- 
reno. 

Já mesta capital assassinaram 
o camarada Antonino Domingues, 
por lhe servir de obstaculo á 
obra que elles pretendiam reali- 
zar, e muitos outros camaradas 
tem sido perseguidos e aponta- 
dos á policia como elementos 
de terror para a ordem publica. 

Ainda a poucos dias aponta- 
ram á polícia o camarada Alcides 
Gomes, como communista peri- 
goso, porque Gomes propunha 
que a associação dos marcinei- 
ros mandasse 500$000 ou pelo 
menos 1008000 aos graphicos 
de São Paulo. Foi lhe respon- 
dido que não havia dinheiro em 
caixa. Gomes perguntou o que 
era feito de dois contos de reis 
que a associação recebia todos 
os mezes das mensalidades dos 
associados e apenas gastava... 
5008000 no aluguel da séde, 
nisto pediu apresentação de con- 
tas. Os bolchevistas julgaram 
Gomes um obstaculo no meio 
deiles; apontaram-no á policia, 
como já acima citei. Gomes é 
portuguez e é operario marcinei- 
ro, está para ser deportado. A 
U. O. €C. €. trabalha pela liber- 
dade delle. 

Tyrannos bolchevistas, onde 
estão os 25 contos do Centro 
Cosmopolita? que vos retirastes 
para auxilio dos graphicos des. 
Paulo que estão em greve. 

Onde está todo esse dinheiro 
que tendes arrancado do povo 
trabalhador, pelas ruas da cida- 
de e a todas as associações on- 
de vós tendes illudido a bôa fé 
dos trabalhadores ? 

Basta canalhas, tende vergonha 
patifes, ide trabalhar tyrannos. 
AU. O. C C. triplica suas for 
ças para derrotar os politiqueiros 
bolchevistas. 


Está em principio a crise de 
trabalho no Ric de Janeiro. 


Bem estar e hberdade. 


. Secretaria da União dos 
Operarios em Conetrucção Civil. 
Rio de Juneiro. 


— metido <DEDS. Eça — 


O 1. de Maio em Por- 
to Alegre. 


Conforme convites previa- 
mente distribuidos pelos Syn- 
dicatos dos: Marcineiros, Car- 
pinteiros e annexos; Canteiros 
e classes annexas; Syndicato 
de Offcos Varios e como 
haviamos anunciado na «A 
Luta”, realisou-se na Séde da 
Federação Operaria, um Com- 
micio Interno o qual teve inicio 
às 14 horas. Dado por aberto 
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falaram sobre a data de 1º de 
Maio os camaradas F. Greco, 
J. Ribas, A, Gago Fo e J. Pe 
rez, vs quaes não só relembra: 
ram os facios historicos de 1º 
de Maio como demonstraram 
a necessidade d'uma organi- 
sação perfeita e livre de 10 
dos os preconceitos, do prole 
tar ado Universal para com- 
baier a reação cspitalista e 
conquistar a emancipação bu- 
mana. cujo objeciivo só será 
poss vel por meio de uma luta 


sem treguns. Esia luta que 
terá que ger travada, susten 


tara e continuada por homens 
dotados de um caracter e'eva 
do, será conduzida por todos 
os meios morses e materiaes 
na tribuna. va imprensa e nos 
momentos necessarios na bar- 
rcada, tendo sempre em mira 
o bem estar para rodos Luta 
que será renhida porque o 
inimigo. sem sentimentos de 
humanidade. sem 32 minima 
compuixão ante aqueles que 
morrem exhautos pelo trabalho 
peia fome e peia miseria, acu 
mulam riquezas enormes a 
a custa da miseria do povo 
para num dado momento trans 
É rmar essas riquezas em ferro 
e fogo que será despejado, 
sem a minima piedade, sobre 
o povo revoltado, em luta pe 
ta sua emancipação. Mas O 
povo, Os ind.viduos que tive 
rem emancipado seus cerebros; 
que estiverem decidido a con 
quistar a emancipação physica 
e moral dos povos jáâmais se 
rão vencidos nem pe'a bur 
guezia nem pelos lacaios a 
Seu serviço, 

Não delegue a plebe, pode- 


res a quem quer que seja; 
combata e rejeite a politica 
em todos os seus conceitos 


apresente-se ella com caracter 
burgueza cu proletaria. tenha 
na mente que a emanc'pação 
dos homens ha de ser obra 
dos proprios homens e terá 
alcançado e «onquistado o fim 
a mejado: — a anarchia! Com 
estas palavras ouvidas por 
grande massa popular foi 
encerrado o comicio ás 17 ho- 
ras. Antes porem, foi iembrado 
e lançado um protesto contra o 
martyrio do mariyr de Ussu 
aya: Simão Radowitzeki. 


—e<oo— — 


Festa de Igreja ou Lei- 
lão de Ofertas? 


Assistia eu ao comicio que 
se realisava na séde da Fede- 
ração Operaria, o dia 1º de 
Maio, em commemoração a da 
ta que relembra tantos crimes 
abominaveis, data que passa 
pelo cerebro d'um  revolucio 
nario com uma côr rubro: 
negra por que relembra actos 
vergonhosos para uma especie 





3 





que se diz civilisada, mas, 
que nella se prohibe pela vi- 
olencia, a marcha encetada 
para a verdadeira humanida- 
de. Vergonhosa  civilisação 
na qual se assassinam pela 
forca pela gilhotins, pela ca: 
deira eletrica, a tiros de fuzil, 
se encarceram, e se deportam 
emfim, se commetem toda es 
pecie de banditismo legalisado 
contra os Verdadeiros precur- 
sores da éra nova: — não de 
crvilisação mas sim de buma- 
nidade Rubra porque desper- 
ta O espirito de revolia contra 
todos os crimes, contra todas 
as imjustças e contra todas 
es miserias que amesquinham 
e emforcalham esia sociedade 
corrompida 


Mas reatemos o fio da mea- 
da: — Com 1a dizendo, as: 
sistia go comico em dado 


momenio uma girandia de 
Juguetes «spoucava no espaço! 
Eis o mer primeiro juizo: O 
Clero o a burguezia, aco-tu- 
mados a se divertir com as 
suas victimas principalmente, 
quando se trata de algum re- 


volucionario. embora só seja 
um revolucionario de idéas, 
com certeza inventaram uma 


fesunha!. Estava eu fazendo 
este raciocinio quando um ca 
marada lembrou que alguem 
havia dirigido á PF. O. um con- 
vite em vome da fiticia Con- 
federação Reg'onal do Traba 
lho. para se fazer representar 
no comicio que esta realisava 
na Praça Montevidéo. 

Feita pelo mesmo camarada 
a proposta para todos ir ao 
dito com:cio, foi unanimemen- 
te acceita e para lá nos diri- 
gimos. Quando lá chegamos, 
fiquei es upefacto! Eu tinha 
feio um juizo errado pois o 
homem dos foguetes fazia par- 
te da commissão promotora do 
comicio! Na escadaria do Pa: 
lacio Municipal. um ente voci- 
ferava, ao lado dele alguem 
empunhava uma taquara ua 
pouta da qual hHemusva um 
farrapo encarnado - Ante tal 
esp: Clacu:o con venci me de que 
vão era festa de Igreja: — 
Era um leilão de Offertas! !!O 
moço não fora alli commemo 
rar a data de 1º de Maio: fo: 
ra vender ao correr do mar- 
tello os restos mortaes da mo 
bilha de Lenine .,. Aquelle Le- 
nine a quem Voronoff não se 
lembrou de applicar as glan- 
dulas do Macaco! Daquelle Le- 
nine que São Pedro só aceitou 
no ceu como capital de Marx. 
Esta minha convicção foi con: 
firmada quando o representan- 
te do part'do communista aca- 
bou de zurrar todas as dita 
duras menos a que oprime o povo 
russo !.. 

Nesse momento nova giran 
dola de foguetes rasga a at 
mosphera e esplode no espaço! 
Hypocritas! Que diriam as Vie: 
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timas de Chicago sino momen- 
to alli apparecessem?! 

Quando o camarada O. Mar: 
tins, como representante da 
F. O. pediu a palavra, foi lhe 
concedida sobre a condição 
de não atacar a politica pro 
letaria (!), este porém, uma 
vez na tribuna, não se sujeitou 
a nenhuma condição, espôs a 
significação da data de 1º de 
Maio, O ideal que os martyres 
abraçavam, e por fim comba- 
teu a politica, tanto burgue?za 
como prolectaria. Em visia 
disso não deixaram fallar o 
camarada A. Gago Fº e deram 
por emcerrado 0 Leilão de Of 
fertas 

Foi nesse momento que nós 
com mais tiberdade pudemos 
- dispôr da tribuna eaproveitar 
a aportunidade de espivar o 
que significa a data de 1º de 
Maio e as idéas que defendiam 
os martyres q:e lhe foram 
consequencias, o Gue vão ti- 
nham feito os crapulas bolchevis- 
tas que debaixo da mascara 
da celebre Confederação Re 
gional do Trabalho, servem 
dois amos: propavam a dicta 
dura comunisia e desempe 
nham o papel vergonhoso de 
espiões da Policia ! 


J. Ribas 


e e ear mm ppa meme ma 


Drganisação Prletaria 


DO 


SYNDICATO DE MAR- 
CINEIROS, CARPINTEI- 
ROS E CLASSES AN- 
NEXAS. 

Este Syndicato em fran- 
ca prosperidade, cada vez 
mais forte, reune-se todas 
ás sextas-feiras em sua 
séde á rua Vol. da Patria 
no 1195, ás 20 horas. 


SYNDICATO DE OFFI- 
CIOS VARIOS 
Este Syndicato acolhe 
em seu seio a todos aquel- 
les que não fazem parte 
de nenhum Syndicato de 





Classe, que queiram se 
organizar. Este Syndica- 


to faz suas reuniões a rua 
Vol. da Patria, 1195 ou 
noutro qualquer lugar se 
as necessidades da orga- 
nização o exigirem e quan- 
do fôr necessario. 


SYNDICATO DOS CAN- 
TEIROS E CLASSES 
ANNEXAS 


Este Syndicato que vi- 





A 


nha de ha muito tempo 
luctando com difficuldade 
para fazer as suas reu- 
niões devido estarem os 
seus associados disemina- 
dos pelos diversos arra- 
baldes e luctar com diffi- 
culdade de transporte nos 
momentos necessarios, a- 
caba de solucionar esse 
assumpto ficando o Syn- 
dicato dividido em duas 
secções autonomas: uma 
na Cidade e a outra no 
arrabalde da Tristeza, As- 
sim, os canteiros e ser- 
ventes, emfim todos aos 
que se oceuppam na ex- 
tracção ou apparelhamen- 
to de Pedra, na Tristeza 
e adjacencias, ficam fa- 
zendo parte daquella see- 
ção e os que trabalham 
pa cidade e arrabaldes 


proximos filiam-se á sec- 


cão da Cidade, Dessa 
forma foi sanada uma 
lacuna de ha muito pen- 
dente de solução, sem 
quebrar o vigor do van- 
guardeiro Syndicato dos 
Canteiros. Para haver 
uma ampla harmonia en- 
tre as duas secções, sem 
pre que numa se faz uma 
reunião a ella comparece 
uma commissão da outra 
para dar e colher infor- 
mações. 

Para evitar subterfu- 
gios daquelles que se es- 
cusam de fazer parte de 
uma ou outra secção do 
Syndicato, foi deliberado 
não consentir numa sec- 
ção que trabalhem indi- 
viduos provenientes da 
outra e que não qjustifi- 
quem ser socios quites na 
secção donde provêm. 

Esta é uma medida que 
merece os nossos applau- 
sos, pois assim é possivel 
evitar a intromissão de 
carneiros e refractarios e 
manter-se numa organi- 
zação perfeita e attenta. 


SOCIEDADE UNIÃO 
MARITIMA 

Esta Sociedade continua 
activa na organização do 
pessoal maritimo e na de- 
feza de seu interesse. Ts- 
to, apezar de todos os 
entraves e guerra que 


Us POA 


lhe movem os coripheus 
bolchevistas, que foram 
os que apontaram á Po- 
licia do Rio Grande, os 
componentes da União 
Maritima. Esta, porém, 
conserva-se firme e reso- 
luta. Damos a seguir o 
conteúdo de um excellen- 
te manifesto publicado na 
cidade do Rio Grande a 
respeito da obra nefasta 
dos bolchevistas. 

Eilo: | ,TRABALHA- 
DORES MARTITIMOS! 
Os sessenta e poucos dias 
de lueta sustentada pela 
União Maritima, na rei- 
vindicação de direitos dos 
» moços“, demonstrou ca- 
balmente a superioridade 
mental dos trabalhadores 
educados sem prejuizos de 
seitas, sem necessidade de 
curvar-se ,á palavra de 
ordem“ do poderio central, 

As calumnias e as di- 
lações, não abalaram nem 
abalarão o animo daquel- 
les que confiam sobran- 
ceira e heroicamente na 
victoria da justiça. 

Não vingarão os fins 
solertes e mascarados da 
já nefasta ,lrente unica“ 
proletaria ! 

A mentira provocadora de dis- 
gidios entre os trabalhadores, tem 
sido a amma predilecta dos par. 


tidarios renitentes da «dictadura 
do proletariado», 

A S. União Maritima foi a vic 
tima escolhida, na cidade do Rio 
Grande, para servir de meio aos 
seus fins, especialmente espesi 
nhando os mais justos direitos e 
esmagando os mais infimos prin- 
cipios de solidariedade bumana ! 

Não nos surprehendeu, pois ha 
muito. sabiamos das artimanhas 
e methodos dos defensores do no 
vo valicano.. 

Por este meio viremos ao povo 
demonstrar os meios favoritos e 
o mendaz recurso de que lançam 
mão os coripheus da dolosa «dic- 
tadura do proletariado» !.. 

Vinde para a luta das idéas, 
phariseus do bem estar bumano ! 

Continuse a vossa obra, calum 
niadores ! 

Continuaremos. 

Secção de propaganda e Edu. 
cação da S. União Maritima. 

Rio Grande, 28 de Abril de 
1929», F 

Sem commentarios,,. 





SYNDICATO PADEIRAL 


Este Syndicato continua firme 
e altivo na propaganda e defeza 








de suas idéas e dos interesses 
dos seue associados. 





A GREVE DOS GRAPHICOS 
PAULISTAS. 


Os grapbicos de São Paulo, 
apezar dos arreganhos e peree- 
guições que lhes move o governo 
despotico daquelle Estado, conti- 
nuam firmes na luta pela con- 
quista de seus direitos e interes- 
ses. 

Nós que estamos 'e estaremos 
sempre ao lado dos que lutam 
para melhorar as condições de 
vida, em harmonia com o ideal 
que defendemos, bypotecamos 
(dentro dessas normas) a nossa 
solidariedade aos graphicos Pau- 
listas, e protestamos contra as 
perseguições de que estão sendo 
victimas. 

N/B. — Já haviamos iniciada 
a impressão desta folha, quando 
fomos scientificados ter termina- 
da a greve, em virtude dos in- 
dustriaes terem attendido as pre- 
tenções dos graphicos paulistas, 


»POLITICA PROLETARIAS 


Já estava no prélo o jornal, 
quando nos chegou ás mãos. o 
orgam communista «Classe Ope- 
raria» de 18 de Maio p.p. no 
qual, um tal B. M. escreve mil 
insolencias contra nós, com rela- 
ção ao to de Maio. ' Parece-nos 
degnecessario maiores commenta- 
rios dos que vão insertos noutra 
parte desta folha. Entretanto se 
o tal crapula está disposto a le- 
var a discussão para terreno dos 
factos e das idéas estamos á sua 
disposição. E” porém necessario 
que não se esconda debaixo do 
anonimato; escreva seu nome nor 
extenso. Uma declaração: sobe o 
lorpa porque elles (boichevistas) 
conseguiram uma assistencia em 
numero regular: — não conta 
mos se eram os 1500 menciona- 
dos—, emfrente ao Palacio Mus 
nicipal?2 Foi por causa dos fo- 
guetes e da «bandeira». O povo 
por curiosidade, pensando que 
fosse um leilão (como de fucto 
era) approximou se para vero que 
se vendia ao correr do martello!.,. 

Se nós não tivessemos ececrupu 
lo para lançar mão de tão mes- 
quinhos e vergonhosos processos, 
certamente teriamos obtido o mes. 
missimo ou maior exito, Mas 
como rão aspiramos posições e 
não temos o semvergonhismo de 
Mudir e explorar, moral e mate- 
rialmente o povo trabalhador com 
a celebre «Politica Proletarias, 
limitamo-nos á propaganda -den- 
tro das normas do ideal que abra- 
çamos e defendemos: ideal que 
está acima de todos es processos 
mesquinhos de que lançam mão 
os individuos sem caracier da 
laia do B. M. 

No proximo numero daremos- 
lhe uma resposta cmo merece 
mais extensa. Por hoje basta, 








